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1. Os proprietários dos terrenos resineiros

❖ Os terrenos resineiros

 as manchas de pinhal a Norte do Tejo

 proprietários florestais individuais e  baldios

 a propriedade nos terrenos resineiros



Montes da Senhora – Os proprietários do pinhal

Classes de área
de pinhal (ha)

Número de 
proprietários
com área de 

pinhal

Área de pinhal
(%)

Número de 
prédios por
proprietário

Área média por
prédio (ha)

até 0,5 988 12 2 0,09

0,5   a   2,0 428 29 8 0,13

2,0 a   5,0 144 30 19 0,16

5,0  a   30,0 50 29 48 0,18

Total 1610 100 7 0,14



❖ A lógica económica dos proprietários florestais

 a diversidade das lógicas económicas

 não são “irracionais”, “atávicos”, . . .

 decisões e opções, possíveis e desejáveis, nos contextos em que são

tomadas; em muitos casos, a melhor opção pode ser “não fazer nada”

 podem, é certo, não ser as desejáveis para o conjunto da sociedade



Tipos de proprietário

Espécie principal Pb Pb Eu Eu Sb

≥ 5 ha (% do nº) 16 22 35 48 67

Investimento X X X

Intervenções
produtivas

X X X

Corte com 
critério
rentabilista

X X X X X

Floresta ≥10% 
do rendimento

X

Património (P)
ou Rend. (R)

P R R R R



❖ As políticas florestais e de ordenamento do território não podem

ignorar as lógicas dos proprietários florestais

 os PROFs

 os baldios e os Serviços Florestais

 a perspectiva dominante, desde o século XIX, na silvicultura

portuguesa: floresta pública; grande dimensão; discurso e prática

ignoram lógicas e interesses dos proprietários florestais privados

❖ A floresta é uma realidade social e económica e não um espaço

a colonizar



2. As lógicas e interesses dos proprietários e as expectativas
da sociedade

❖ Funções da floresta

Período

1875 – anos 60 anos 60 a 90 depois de 90

Produção + + + + + + + + +

Ambiente + + + + + 

Lazer e recreio +

Sistemas de 
produção agrícola

+ + + +

Simbólica + +



❖ Compatibilizar as lógicas e interesses dos proprietários com

os objectivos da sociedade, atendendo às economias da 

floresta e às falhas de mercado

 políticas e iniciativas públicas

 o caso da agricultura: medidas agro-ambientais; apoio ao

rendimento

 apoiar atividades que favoreçam a compatibilização



❖ A gestão da floresta e a questão da escala

❖ Aplicação das políticas e iniciativas públicas: 

 entidades vagas e indefenidas que – com frequência –

pairam na legislação

 o Estado ( ICNF, autarquias,…)

 os proprietários, as suas associações e outras iniciativas

locais que os congreguem



❖ os proprietários e a floresta: dois exemplos

 adesão às ZIF (Canadas et al., 2014)

 anunciadas para favorecer a gestão conjunta da floresta

 destinatários deveriam ser os pequenos proprietários

 a aplicação da medida veio a favorecer sobretudo os grandes

proprietários florestais

 veio a ser modificado o diploma legal para evitar esta distorsão

mas, depois, nunca houve meios suficientes para apoiar, de facto,

as ZIF com elevado número de pequenos proprietários

 “Áreas florestais agrupadas”, promovidas e apoiadas pela

Associação Florestal do Baixo Vouga



3. A atividade resineira e a  gestão da floresta

 favoreçe a economia dos proprietários, mesmo que estes
tenham uma gestão passiva

 implica a limpeza (ainda que parcial) do território e leva a
que este seja percorrido com frequência

 desenvolve uma atividade económica (produção, 
emprego) a nível local e territorial

 é uma atividade com um âmbito territorial, para além dos
limites de cada prédio

 pode contribuir, mesmo no plano económico, para favorecer o
caminho para uma gestão conjunta da floresta



Tipos de proprietário

Propriedade Trabalho Exploração Investimento Empresa

Pelo menos um 
investimento (% 
nº)

0 0 100 100 99

Pelo menos
uma interve. 
produtiva (% nº)

0 100 100 0 100

Pelo menos
uma produção
(% nº)

68 90 90 92 98

Corte ou des-
cortiçamento
com critério
rentabi.  (%  nº)

68 76 60 78 96

Rendimento (R) 
ou património
(P) (maioria dos 
proprietários)

P R R R R

Floresta é
≤10% do 
rendimento (% 
nº)

86 82 81 65 50



Tipos de proprietário

Propriedade Trabalho Exploração Investimento Empresa

Principal espécie
florestal

Pb Pb Eu Eu Sb

% do nº 
de 
proprietá-
rios

< 1 ha 48 37 24 18 13

≥ 1 ha e 
< 5 ha

36 41 41 34 20

≥ 5 ha e 
< 20 ha

12 16 26 30 22

≥ 20 ha 4 6 9 18 45


